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0 que è Natural ? 

Não ha argumento e m favor 
d^um estado existente das cousas, 
como opposto a qualquer innova-
ção, tão •commu o, e, á muitas 
pessoas, tão irrefutável, como a 
alíegação de que é perfeitamente 
natural. Do habito mais insigni­
ficante adquirido at^ o assumpto 
mais grave do bem estar social 
ou político, quando reformas são 
exigidas e razões dadas .porque 
deve se fazel-as, seus adherentes 
as defendem ardentemente e 
m a n t é m se firmemente na justiá* 
cação dizendo que são naturaes, 

FOLHEI» SÃ mmm 
Os amores de dons poetas 
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(Concluzão) 

Leonor estava n*estas condições ; só 
pila cru casa do Barão parecia não ter 
yida, moralmente fallando ; estava con­
centrada em sua dôr, não sorria, não 
conversava, poder-se-ia dizer que era 
uma estatua auimada pelo sopro da vi­
da. EUa submettia-se a todas as vonta­
des de seu pai resignada, apenas suppli-
cára o cmseguira só ver seu primo no 
dia do casamento. Ella linha uma iílèi 
fixa, c era por esta razão qun não se al-
terava com as exigências do Oirào. 
Chagou afim! o dia do casamento. 

or escreveu a Arthur e depois 
de fechar u carta, chorou por muito 
i-mpo, depois leu todas ws cartas de A.r-
Ifanr, bojjou e abraçou immensas: veios 
Q seu retrato o continuou a 4 erra nar 

e por conseguinte uão devem ser 
atacados. E qual é o verdadeiro 
pezo d'este argumento ? De certo, 
natural quer dizer segundo a na­
tureza, e assim dizemos com ra­
zão que é natural ao sol nascer 
no oriente, ás hervas crescerem 
na primavera, ás flores floresce­
rem na sua estação própria, ás 
nuvens precô'd°rera a chuva, por 
que todas's s cousas,temos no­
tado, «ão o invariável curso da 
natu e..a pela experiência de 
muitos annos. 

Sejão quaes forem as mudan­
ças que o correr do tempo faça 
em o que chamamos leis natura­
es, com as nossas faculdades li­
mitadas de concepções, podemos 
contar que ellas serão pratical-
mente infalliveis ; mas, quando 
chegamos a tratar da natureza 
íiumana, encontramo-nos com 
elementos muito diversos. 

Todo o estudante de historia, 
e emfim, toda a pessoa qíue pensa 
bem, por força ha ds ver que qs-
ta está constantemente desenvol­
vendo-se, e por conseguint ) sem­
pre mudando. Não é preciso 
grande conhecimento para reco­
nhecer que aquil.lo qua era mui 
natural aos nossos antepassados 
de poucas gerações, é nesta era 
para nós, as vezes contra natu­
ral e até bárbaro e revoltante. 

que A analogia deve nos suggerir 

amargo pranto. Não faltava, mental 
mente revelava á sua dor e despedia-se 
do seu terão apaixonado, pela copia do 
seu original; dizia o ultimo adeus ao 
único ente que pôde possuir sou cora­
ção de virgem cheio de ternura. 
Escreveu também uma carta a seus 

pães e guardou-a. 
A' uoute achava-se a casa do Barão 

replecta de convidados,' que erào os 
principaes personagens e famílias do 
lugar, amigos do Barão. 
Approxima-se a hora em que Leonor 

tinha de dirigir-se ao Templo Sagrado 
para receber como esposo o homem a 
quem abominava. Leonor sai da sa-lla 
e vai ao seu gabinete. Os convidados a 
esperam e vendo que ella nko chegava, 
dirigem-se ao seu gabinete e não a en-
conlrão ; a procuram em toda a casa 
mas dcbalde. 
Enlão sui mãe viu uma carta em ci­

ma da sua secretaria o pesarosa abre-a. 
Tremula a Bar.on ;za d sixa a carta cair 
da mão, dá um grilo e fica som moyi-
m^uto. A carta dizia assim—Meus 
pais. Prometti casar com o Conde para 
salvar Arthur, mas não é possível sacri-
ficar-me a û n viver de lagrimas unia-
do-me a um homem quo sò m'inspira 
tédio, e poi ioaO ícabo a existência. 

o mesmo processo pode em annos 
vindouros produzir a mesma m u -
dançide sentimentos para com 
costumes que hoje mantemos com 
ternura. 

N ã o só os annos como localida­
des, circunstancias e outras in 
fluencias acarretão estas altera­
ções de sentimento. Tribus sel­
vagens ainda existem, que jul­
g a m muito natural sacrificar vi­
das a deidades mytbologicas, in­
cinerar as esposas na fogu.dra 
funeral dos maridos, torturar e 
escravizar pessoas extranhas. 
Até poucos annos a instituição 
de escravidão era ferventemente 
apoiada nos paizes que blasona-
vara de liberdade, na base que 
era intrinsecamente natural ao 
h o m e m branco mandar e ao pre­
to obdecer. Governos despoticos 
ainda estão mantidos pela mes­
m a razão e declarados pelos seus 
defensores como o mais natural 
de tolos porque seguem as for­
mas primitivas e patriarchaes. A 
lei de força, ou o direito dos for­
tes de dominar os fraco:-, tem ti­
do sempre muitos crentes, quo 
susteutão que por serem acostu­
mados aquelle grão, é perfeita­
mente natural e por conseguinte 
muito justificável, tanto assim 
que, semelhantes idéas estão si]n-
do promulgadas todos os dias 
nesta idnle das luzes e pelos po-

Amei e amo um homem ,somente, e 
este é Arthur, morro amaad)-o. 
A meu pai peço* perdão por tel-o en­

ganado e a minha santa inàe pelos sof-
frimentos que tem p.issado por mim e 
ha de experimentar ainda mais pela 
miuha morte, pois sei que muito me 
ama ; mas eu morro bendizondo o seu 
doce nome. 
Adeus meus pais. 

LEONOR. 

vos mais adiantados. Haverá u n 
argumento que tenha sido mai« 
discutido do que a concessão de 
iguaes vantagens e liberdade as 
mulheres em relação aos ho-
mens ? 

Ao Turco è contra-natural que 
um a mulher appareça sem o véo, 
e o Francez que ella entre mui­
to em sociedade antes de casar-
se. Alguns tem considerado que 
toda ou qua tquer educação e 
contra-natural á ella, outros 
admittem que apprenda somente 
os rudimentos, e as vezes encon­
tra-se os que pensam que os es-

í tudos mais levianos ornam mais 
e são mais natural ao sexo fraco 
que os clássicos e mathematicos. 
Outros consideram que é u m a 
vergonha para u m a mulher com 
certo trato e educação querer 
ganhar o pão que come, outros 
admittem certos meiosl.parexe:n-
plo : como professora ou escrt-
ptora, porém, estes ao m 
tempo serião e candalisados -
ella mostrasse o desejo de es­
tudar a medicina ou direito.pre-
encher u m emprego publico. Ç t-
da u m pensa que ella tem chega­
do aos limites legitimes do po íer 
e liberdide da mulher, e santo-
<e, por isso, qualificado de pi •-
nunciar sobr« o que è natural 
ou contra-natural para cada n.u-
Iher fazer ou gozar. Não é bem 

úous dias depois deste triste aconte­
cimento, o mar arrojava á costa um 
corpo do mulher vestida de noiva: era 
Leonor. 
Passados muitos Jias Arthur recebeo 

a carta qua Leonor lho havia escripto no 
dia em que devia casar-se, e que era 
concebida nos seguintes termos : Ar­
thur de míriir.ilmu ; quando receberes 
esta serei cadáver* Prauiett] somont 
ser tua esposo, conhvuo que é* me im 

Não te esqueças de mim Arthur e per.-
doa-me ter enchido de magoas o tu 
coração e coberto de luto os teus 
que podiam correr sombrios e felizes. 
Crê que todos os meus pensamoui -

são consagrados a ti,que nas m ig ias i'. 
a tua imagem me alentava o n'estu 
mento é elia que mo dá çorag mi : t. i 
consumar o meu desejo. 
Morro por ti e n,i hora extr uní 

do a matéria se desprender dous 
sò dous entes terão meus [.eusaiu ntos— 
minha santa mãe o tu, tneu a '. 
Arthur. 
Adeus anjo dos meus sonhos de 

gem, único ser que ponde p issuàr 
primoíro amor ; adeus Arthur. 
Morro te amando tí ai nàu somos 

monte matéria dos còos uu no esp . 
inda te amarei. 

LEONOR. 

A ) ler '-l i carta Arthur duvi ' 
acreditar, mas lançando mão l -

; - que tinham chegado juut âmonl • 
,MI i i : Lronor o prim -iro anig i 

possível unir-ma a outro homem, e ven- [t , , da mortü iJo s, 
doseappruxumr o momento em qu inrserra as sobranc" 
devo p i tencer a um homoni q ie odeio, ,, Ll , r,.. ̂ ij l (j a 

rosl >- ne um m ;io—o de suicidar-me • j, nionufe èra. 
Jurei só ser tua eoumpri a promessa 

que te dz r;j:i o ora 5o transbord indo 
• 1 ! i ü-jr. 



** IMPRENSA Y T U A N A 

claro que isso que é natural no 
.sentido popular da palavra é 
simplesmente aquillo que é usual 
no lugar, época e costumes ? Se 
nos dissemos que certas cousas 
erãn extraordinárias, falíamos 
correctamente ; porém, para di­
zer que erão contrarias a natu-
resa humana, é de tomar por 
hypothe.se que esta naturesa é 
cousa fixa e inalterável, o que 
nos em nossa sabedoria infalli-
vel temos resolvido agora e pa­
ra sempre. 
Sentimentos são quasi sempre 

dependentes do costume, insen-
sivelmente apprendemos amar 
aquilfo â que ficamos habitua­
dos, o tememos sua decadência, 
mas, quando deixamos estes sen­
timentos dominar o juizo o ad-
mittimos uma prevenção â favor 
do que é o costume tanto que 
recusamos á submetter as nossas 
idéas ao criticísmo imparcial, 
eollocamo-nos n'uma posição dia-
metricalmente opposta ao pro­
gresso, desenvnlvimento e me­
lhoramento dn raça humana. 
INão favorecemos um abandono 
sem distincção dos costumes ac-
tuaes, longe d'isso, porque elles 
podem ser os mais adaptados as 
circumstancias e aepoca,e se as­
sim fôr vamos adherir a elles 
por esta rasão, e não porque 
.sendo tão acostumados uma mu­
dança causaria um pequeno trans 
torno. A verdadeira resposta ao 
argumento em favor de qual­
quer cousa que è Natural seria: 
sjm, é natural a nos, neste lu­
gar e época, porem, será a cau­
sa melhor, a mais sublime que 
podemos achar, a mais rasoavel 
• que podemos imaginar, e a mais 
adptada para a felícidadade e 
bem estar do gênero humano ? 
^e fôr assim, vamos retel-a com 
tenacidade, perem, se for ao 
contrario e é possível achar cou­
sa superior, fasemos bom acolhi­
mento delia e assim attingimos 
em faser o nosso mais alto ideal 
synonymo com o mais natural e 
pcompto cumprimento. 

IA' •EIILS4 
• J u n t a íttpurníloi-a —. O 

Dr. Juiz de Direito convocou pa­
ra o dia 30. a junta que deve 
apurar os votos dados para depu­
tados provinciaes na eleição do 
dia 15. 
Coaipanhiã Iluana.- Deve 

haver hoje reunjão dos a/cionistas d'es-
sn companhia, em asíomblea Gerai. 
Wella tratar s<*-a da reforma dos estatu­
tos o do pagameuto da divida do ramal. 

F a l e c i m e n t o . — Deo-se 
ante-hontem em Jundiahy, onde 
actualmente residia, o üo nosso 
conterrâneo Francisco da Costa 
Leíte. Musico de grande'talen­
to, estimado pelas suas boas qua­
lidades, principalmente entre os 
seus companheiros de arte, deixa 

nesta cidade saudosas recorda­
ções. A sociedade Musicai "Lyra 
Ytuana" que elie aqui fundou e 
que dirigio com proficiência por 
muito tempo, manda rezar por 
sua alma uma missa na Egreja 
do Carmo, no dia 25 do corrente 
ás 7 horas da manhã. 
F e r i m e n t o s . — N o dia 18 

do corrente em terras do sitio de 
M. Barbosa, Benedicto Antônio 
da Silva ferio com uma fouce a 
Joaquim J. Tavares. 

Sabemos que Tavares não deo 
motivo algum para receber esses 
ferimentose que só a perversida­
de de Benedicto o levou a um tal 
proceder. 
O Sr. Delegado procedeo ao 

respectivo auto de corpo de delic-
to, sendo peritos o Dr. João So-
phia e o pharmaceutico José Ma­
ria Alves que julgarão leves os 
ferimentos. 

Collaboração. — Nessa 
secção publicamos hoje u m arti­
go, traduzido especialmente de 
um jornal inglez para a nossa 
folha por ura nosso collaborador. 

E r r a t a — N a secção em que 
se publica o expediente da Ga­
mara Municipal, em o numero 
425, de 18 do corrente, onde se 
lê : 3a sessão ordinária em 15 
de Setembro de 1883, leia-se : 6* 
sessão ordinária em 15 de Se 
tembro de 1883. 
O s rfeputatlos eleitos. 

— J á estão eleitos: 
1«> DISTRICTO 

Dr. Augusto de Souza Queiroz, 
liberal. 

Dr. Antônio da Silva Prado, 
conservador. 

2o DISTRÍCTO 
Conselheiro Moreira de Barros, 

liberal. 
Dr. Lopes Chaves,conservador. 

3o DISTRICTO 
Dr. Siqueira Reis,conservador. 
Dr. Theophilo Draga, liberal. 

4° DISTRICTO 
Coronel Joaquim Benedicto de 

Queiroz Telles, conservado,. 
Dr. Ferreira Braga, liberal. 

7o DISTRICTO 
Dr Antônio Muniz de Souza, 

8o DISTRICTO 
Visconde do Pinhal, liberal. 
Dr.Delfino Cintra,conservador. 
Dr.Moraes Barros.republicano. 
Gazeta <lo P o v o - E n ­

trou no seu 5o anno de existe*-
cia esse nosso colleg;;, que se pu-
plica na Capital. Que continue 
a prestar os bons serviços que to­
dos lhe reconhecem, é o que de­
sejamos. 
Ferro-via de Santo» 

a Jundiahy. — Durante o 
primeiro semestre deste anno 
produzio o trafego desta ferro­
via o seguinte movimento finan­
ceiro : 

sendo assim de 33,37% a relação 
da despeza para a receita. 

No mesmo semestre forão aber­
tas ao trafego duas pequenas es­
tações denominadas Pilai e S. 
Caetano, e começou a ser empre­
gado nos trens de passageiros o 
freio intitulado Vacuum Break. 
E n g e n h o Central cie 

Piracicaba.— Despacho do 
ministério da agricultura : 

Companhia Engenho Central 
de Piracicaba, pedindo que se 
torne effectiva a garantia de ju­
ros que lhe foi concedida pelos 
decretos ns. 8089, de 7 de Maio, 
e 8157, de 1 de Julho de 1881 — 
Mantenho o despacho de 21 de 
Setembro ultimo. 
Eleição provincial.— 

.Resultado conhecido. 
5o DISTRICTO 

Leonel Ferreira 140 
S. da Motta 127 
Titode Mello 110 
Andrade 69 
P. Machado 34 
Piedade 1Q 
F. Leite 12 

6° DISTRICTO 
Alvarenga 

Receita 
Despeza 

2.7G0-33?$180 
921;110$940 

Renda liquida 1,839:226$240 

201 
Cândido Rodrigues 163 
Cunha Moreira 152 
Alves Cruz 149 
Ludgero 57 
Inglez de Souza oá 
Fosquini 4 
Henrique Porchat 3 
Antônio Franco 1 

8o DISTRICTO 
Visconde do Pinhal 379 
Delfino Cintra 339 
Moraes Barros 28í-
Raphael Corrêa 64 
Campos Toledo 4S 
Augusto da Fonseca 1 
Falta Sapé. 

9o DISTRICTO 
João Silveira 192 

Pereira da Cunha 152 
M.PradoJunior 129 
Cel. Corrêa . 89 
Santos Lopes 75 
Tamandaré 72 
Cerqueira Mendes 18 
O i a r i o cie S o r o c a b a - • 

Reapareceu esse nosso collega 
que havia suspendido, ha algum 
tempo, a sua publicaçúa. Antes 
assim. 

EBcição N e n a t o r i a í . -
Resultado conhecido da eleição 
de um senador por Minas: ^ 
Lima Duarte . . . . 7.013 
Cesario Alvirn . . . . 5.495 
Evahsto da Veiga . . . 5 169 
Ignacio Martins . . . 5.159 
Barão de Leopoldina. . 2.273 
Gama Cerqueira . . . 1.997 
José Calmou . . . . 1.786 
O R o m a n c e i r o . -Temos 

continuado a roceber com mnita 
regularidade os fasciculos d'es-
sa interessante publicação feita 
na Capital. 

i u z eiectrica.— Deo-se 
na capital a primeira experiên­

cia desaa luz. Foi muito concor­
rida e agradou geralmente o ef-
íeito que ella produzio. 
Imprensa.^- Recebemos e 

agradecemos: um folheto contes -
do a discurso proferido na sessão 
da Câmara de Deputados d ! 5 de 
Setembro pelo sr. Leopoldo d* 
Bulhões, sobre meio circulan­
te e abolição dos escravo*. 
Assucar e algodão.— 

Durante o mez de Setembro ul­
timo entraram na capital de Per • 
nambuco 91,797 saccos com as-
sucar e 17,920 saccas com algo­
dão. 

EmSigual mez de 1882 as en­
tradas foram : assucar 1,474 sac­
cos e algodão 3.911 saccas Hou­
ve, portanto no mez ultimo.uma 
differença para mais de 90,323 
saccos com assucar e 14,011 sac­
cas com algodão. 

No mesmo período dos anno; 
anteriores entraram: no de 1881, 
assucar 8,801 saccos e algodão 
8,774 saccas ; no de 1880,as«ucar 
21,398 saccos e algodão 3 032" 
saccas; no de 1879,assucar 4,151 
saccos e algodão 1,652 saccas. 
R e v i s t a Illust r a d a * — O n-

357, que recebemos» dá-nos era sua 
primeira pagina os retratos de Ferni e 
Galbi artistas da Companhia Ferrari, 
oecupa-se na do centro com o aBsalto* 
á typographia do Corsário e deifalque 
da Companhia Integridade e traz na 
ultima o retrato do mandarim Too^-
Kiog Sing. O mais como sempre. 
Agradecemos. 

E x p o s i ç õ e s —Annnncia-se-
uma exposição internacional ma­
rítima, colonial e industrial em 
Antuérpia, para 1885. 

— N o Palácio de Christal, de-
Londres está tudo prornoto para 
a Exposição Internacional de ar­
tes, Manufacturas Scieueia 9 
Industria, que de*e-se 'abrir em 
•meados de 18S4. 

— Patrocinada pela municipa­
lidade de Nice abre-se naqu^lla 
cidade, a Io de Dezembro próxi­
mo, uma exposição internacional 
de manufaturas, bailas artes e 
agricultura. 

— Encerrou-se no dia 8 de Se­
tembro a Exposição fíeal de Man-
chester,Livorpool eNorthlLanca*-
hire, que abre-se todos os anno* 
no outorano. 
A recente exposição foi visita-, 

da por tudo quanto ha de illustre 
no paiz, e na parte agrícola e 
industrial foram exhibidos muito* 
machinismos novos e importante 
melhoramentos. 
Distilaria «Io IVismarK* 

— O príncipe de Bismark, diz o 
Voltaire, não é somente u m dos 
maiores negociantes de madeiras, 
na Alemanha, e dono dfi u m a das 
mais importantes distillarias do 
paiz. 

Quando apenas possuía a peque 

na propriedadede\Võndisch-Pu*" 
diger as suas operações eram e m 

pequena escala. 

http://hypothe.se
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Desdn qu^ comprou Varzin a 
industria augin^nt^u grandemen­
te. 

Fez "grandes plantações, adop-
toú os apparelhos e machinismos 
jriiiis aperfeiç-na lns e hoje vende 
80.090 litros dd aguardente por 
mez. 

im un 

A sociedade muzieal Ly-
ra Ytuana, m a n d a rezar 
na Ejçreja do C a r m o quin­
ta feira « S do corrente as 
K horas da manhã, u m a 
missa e m sufTragio a alma 
de seo ex-mestre Francis­
co da Costa Leite, >© dia 
de seo faliecime^to e m 
•lundiahy ; convida por 
tauto aos amigos e paren­
tes do m e s m o finado para 
assistirem-na* 
Protesta o seo reconhe­

cimento. 

Mofina 
Previnoa uma mulher de 

cor preta que reside na travessa 
do Cap. B. de Almeida, que não 
coutinue a divertir-se coramigo 
porque a continuar não só será 
tida como caluraniadora como 
arrisca-^e a soífrer alguma ou­
tra cousa... 
Ytú, 20 de Outubro de 1883. 
Josephina Cândida de Barros. 

Faço saber que está designado o dia 
30 do corrente, as 10 horas da manhã, 
n^cisa da Câmara Municipal, para a 
reunião da Janta que tem de proceder a 
apurarão ĝ ral dos votos das diversas 
eleições d'este 4o districto, para M e m ­
bros da assembléa legislativa provincial. 
Do que para. constar mandei lavrar o 
presente, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passadonesta Cidade de Itú aos 
18 de Outubro de 1883. Eu Francisco 
José do Andrrde, Escrivão que o escrevi. 

Frederico Brotero. 

0 Dr. Frederico Dabney d'Avel-
lar Brotero Juiz de Direito 
desta Comarca de Itü etc. 
Faço saber aos interessados, 

que nesta data me forão remetti-
dos pelo Dr, Juiz Municipal os 
requerimentos preparados dos ci­
dadãos que pretendem ser alista­
dos eleitores nas diversas Paro-
chias desta Comarca, e na for­
ma do disposto no art. 31 do Reg. 
numero 8213 de 1881, convidoaos 
cidadãos José da Costa Falcato, 
Antônio Vaz Fernandes Guima­
rães, Jesuino Leite Penteado, Jo­
sé Rodrigues Xavier e Joeé Tan-
cler, para no praso de 10 dias 
apresentarem os documentos jà 
exigidos, e como consta dos des­
pachos publicador, ou qualquer 
outro que melhor prove o seu 
direito, devendo ser informados 
pelo Dr. Juiz Municipal os re­
querimentos que acompanhrem 
esses documentos.—E para cons­
tar mandei lavrar este edital, 
que será afixado no lugar do 
costume e publicado pela im* 
prensa. Dado e passado nesta ci­
dade de Itú, aos 18 de Outubro 
de 1883 Eu Francisco José de 
Andrade, Escrivão que o escrevi. 

Frederico Brotero. 

ta Revisora, que tem de apu-[Commercio n. 62. 
rar os alistamentos parochiaes. Variado e escolhido sortimento 
Faz saôer aos que o presente ide doces o bebidas, e as compras 

edital lerem, que no dia le de feitas nas mais acreditadas casas 
Novembro do corrente anno se' de S. Paulo e Santos. 
ha de installar em uma das salas j Chama-se a attenção do publi-
da Camaja Municipal a Junta co para esse modesto estabeleci-
Revisora, aqual trabalhará nos 
dias succeçsivos.salvo o domingo, 
era sessões publicas, e por tempo | modos 

to, que conserva a antiga divi­
sa—servir bem e por preços com-

0 proprietário espera merecer 
a protecção dos seus amigos e an­
tigos freguezes. 4---4 
Ytú, Io de Outubro de 1883. 

Emygdio Baptista Bueno. 

m 
O Dr. Doodato Cesino Vilella dos San* 

tos, Juiz Muüicipal d'esta Cidade de 
itú e seu termo etc. 
taco publico para conhecimento dos 

interessados e na forma do que dispõe 
n § H do art. Io do Decreto n. 3122 de 
7 de Outubro de 1882 que nas duas rela-
eõps que enviei ao Dr. Juiz de Direito, 
na for na do art. 6« § 8° da lei n. 3029 
forão incluídos os seguintes cidadãos : 
na 1 * : Antòaino de Camargo Barros— 
Francisco Benedicto Leme—José Nar­
ciso de Camargo Couto—Francisco de 
Siqueira Bueno—José Pedroso da Sil­
veira e Carlos Greliet Júnior. Na 2» : 
Jysè da Costa Falcato—Antônio Vaz 
Fernandes Guimarães—Jesuino Leite 
loteado—José Rodrigues Xavier—e 
JoséfTanclcr. Do que para constar man­
dei lavrar o presente, que será affixado 
no lug*r do costume e publicado pela 
ínirensa. Dado e passado nesta Cida­
de de Itú aos 18 de Outubro de 1883— 
Ku|F,rancisco José de Andrade, Escrivão 
qû e o escrevi. 
uoodato Cesino Vilella dos Santas. 

O Dr. Frederico Dabney d'Avel!ar Bro­
tero, Juiz de Direito desta Comarca 

de Itú ele. 

José Antônio Apparicio de Al­
meida Garrett,Major Comnian-
dante da 3a Secção do Bata 
Ihão da Reserva, da Guarda 
Nacional das Comarcas de Ca-
pivary e Itú, Presidente do 
Conselho de qualificação desta 
Parochia etc, etc. 
Faço saber que no dia 28. ul­

timo domingo do corrente mez, 
renuir-se-ha o Conselho de qua­
lificação da Guarda Nacional 
no Paço da Câmara Municipal 
desta Cidade, o, qual proseguirâ 
.em seus trabalhos pelo tempo de 
lõ dias ; tudo na forma que 
preceitua as lnstrucções de 25 
de Outubro de 1850, e €Regula 
raento de 12 de Março de 1853. 
¥J para que chegue a notícia a 
todos, faço o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela Imprensa. 

Ytú, 15 de Outubro de 1883. 
José Antônio Apparicio de Al­

meida Garrett—Viajor, Presiden­
te. 

nunca menor de 30 dias Que 
ella tem de apurar os alistamen­
tos das parochias. e por tempo 
nunca menor de 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamen­
tos das parochias, desta cidade» 
de Cabreuva e Indaíatuba, dos 
cidadãos aptos para o serviço do 
exercito e da armada, cuja apu* 
ração tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamações 
dos interessados.que forem apre­
sentadas dentro dos primeiros 15 
dias depois da installação. E 
para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados man­
dou lavrar o presente edital que 
será affixado na porta da Câma­
ra Municipal e publicado pela im­
prensa. Passado nesta Cidade de 
Ytú,aos 10 de Outubro de 1883. 
Eu Francisco Bernardino de Cam­
pos Camargo, escrivão que o es­
crevi,Frederico Brotero. 3 — 3 
O Fiscal da Câmara Municipal 
desta cidade, declara de con­
formidade com o disposto no 
art. 24 do código das posturas 
municipaes ; que todos os pro­
prietários, e em sua auzencia os 
inquilinos, seus procuradores ou 
agentes,sào obrigados: Nas ruas 
que aindanão se achão calçadas 
a conservar a frenie de seus 
prédios, ou feichos capinados e 
limpos até a distancia de 10 pal­
mos. 

Nas ruas que se achão cal­
çadas, até o centro das ruas, e 
nas ruas que se achão maçada-
misadas,a conservar sempre hm- i companhia, A 
pas e livres de qualquer estorvo 
e hervas as sagetas e calçadas 
em frente a seus prédios, 

Aquellas que assim o não fi­
zerem no praso de 15 dias depo­
is da publicação deste ficão su-
geitos a multa de 5$000", eobri-
gados a pagar a importância do 
serviço conforme o disposto no § 
6 o do mesmo artigo. 

E para que chegue ao conhe- s o r t i m e n t o , a O n d e ©la­
mento de todos faço publico pela c o n t r a m . S Q vinllOS d e 
imprensa. -c—o 

COMPANHIA YTUANA 
AHwemldéa geral ex­

traordinária 
De ordem da direetoria são 

convidados os srs. accionistas 
desta companhia para reunião da 
assembléa geral extraordinária 
que terá lugar no dia 21 de Ou­
tubro próximo futuro, ás 11 ho­
ras da manhã, no escriptorio da 
companhia nesta cidade, afim do 
ser apresentado e discutido o 
projecto de reforma dos estatug-
tos, de conformidade com a lei 
de 4 de Novembro de 1882. 

Na mesma reunião se deverá 
tratar do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a uma commissão 
de cinco membros que deverá 
apresentar então o parecer a res­
peito. 

Para esta assembléa é necessá­
ria ̂a presença de accionistas qiíe 
representem pelo menos dous ter­
ços do capital social. 

Ficara suspensas as transferen­
cias de acções. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia Ituana, Itú, 18 de Setem-
dro de 1883.—O secretario da 

O.Dr. Frederico Dabney de Aval­
iar Brotero,,Juiz de Direito da 
Comarca e paesidente da jua-

O a b a i s o assignado 
participa ao p u b l i c o 
e seus freguezes : q u e 
recebeu u m escolhido 

Ytú 17 de Outubro de 1883. 
O Fiscal 

Joauuim de Almeida Arruda. 

ASSUMO 

Reabrio-se a antiga CONFEI­
TARIA do Èmygdto, na rua do|61 íll\Y III I W U P 

qualidades superiores pa­
ra mezae em conta; alem 
do já conhecido sorti­
mento, tem aguardente 
de Caninha de superior 
qualidade para vender 
peloa preços dos enge­
nhos. 3-3 

Franklin Ba-ilio de V. 
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Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorti­
mento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiro*., 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receit.i sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharinocia nesta ci­
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P h a r m a c o u t i c o , C o i / i m e n d a d o r SCuigenio 
M a r q u e s cie SSoBflancfla, preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro successo da medicina brazileira : e dos quaes 
p£.ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANACA' 
Para o tratamento radical de^heumatismo, cancros,bobas,empin-

^ens, e todas as moléstias que tenhão sua origem na impureza do 
eansue devida a'svphilis. 

VINHO DE JUPJJBEBA FERMGINÜSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecçoes do 

ficado, obstrueções, hepatites agudas ou clironicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou­
tras coüsas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso do fígado. 
Pílulas tiepurativas tle V e í a m i n a 9 ou verdadeiro 

successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do vela me por E. M. Hollanda. 
SPiluSas anti-periodãcas, de E. M. Hollanda.—Cura 

prompta das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. f 

X a r o g > e b a l s a m i c o e peitoral cie flores cl'aro-
p a ,je Eugênio Marques de Hollanda.—-Cura radical em poucos 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecçoes da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
f»olpa gelatinosa <ie> t a m a r i n d o s , Para limonadas 

refrigerantes, e purgatívas. 
O d o n t í n a , Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

.devidas a cariação. 
ASoll&o maritSmo 9Para eondimento,e excitante do appetite* 
P o m a t S a anti-lierpetica, de E. M. Hollanda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecçoes da pelie, como 
sejão empingens,manchas,escoriações ecaspas.— No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmético de toucador.— E' doe&eitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. ' ' 
Inieccuo ;inti-l>lenorrhagica, M. Hohanda. — E. de 

Tratamento prorapto e radical das Blenorrhagias clironicas ou agu­
das e das flores brancas. 
5 inimento anti-rheumatico e desobatrueitte, 

—Medicamento efffcáz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
' Nos soffrimeotos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso fie medicação interna, elie, somente, pode mo­
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da liutu-
r a de Salsa e Camba : nesses mosmos casos, os seus efteitos concor­
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas intiama-
cõeã engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
ven-oVos quando applicado â tempo em limitado o foco da supu-
rácâo.-Aoplicadoem volta das ulceras muito inflamadas e doloro­
sas faz desapparecer a vermelhiaâo.e modifica as dores. O modo de 
usal-o' encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro 
Bmoirinína, Elexir carminativo tônico e digestivo do pliar-

maceutico Eu^nio Marques de Hollanda.-Nas affecçoes gastro-m-
*e,tínaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caractensando clys-
nepsia chronica ou aguda; ou a embaraço gástrico com privação 
Pfibelde do vontre, os effeitos e oííicacia deste ggradabikssimo espe 
r-iffco se achão comprovados, no prospecto que o acompanha por 
documentos a-ttestando importantíssimas curas em casos reoeiaiva-

mos a diversos tratamentos. 
referido prospecto se encontrao ainda descriptos todos os casos 

de fioffrirn«ntoP Ho estômago e iotestinqs com a precisa claresa, em 
nrd.otis a bom guiar-se e deante no sou tratomento. ( 
^/Sníto «1*» Aiíanay- i?errÚ5r'noso Q u i n a d o , T o -
t£*o e 9^oco-niati4uinc.rt preparado pejo Pharmaceutico 

í?upei>i* Marquei de Hollanda. —Este vinho, o maif eflieaz e agra-
imento contra a anemia, chlorose, auazarca, amennr-

. Sores brancas, leucorrhêa e lrypoemia íntorlropical, nao 

[reclama dieta alguma. Os rê ultarloa obtidos por experiências d* 
riistinctos facultativos, transcriptos no prospecto que acompanha 
p«te importante produeto. dispensáò todos ns mais comraeutaríos 
para justificar sua1 èfficácia nas moléstias refiridas O aspecto, aro-
orna sabor disputâo o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r a m e a t e vegetal, Olno oo-tcreto d:> 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for­
mar bellos crespos e dar um certo aveiludado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 30 ho­
ras essas dores que se notão algumas vezes nas raizes dos cabel­
los,devidas ao abafamento Dela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, e o seu uso ó como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor lique-

faz-se perfeitamente. (24—20) 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura de 20.° litro $280 
» » > » » 22.° » $280 
» » '» restillada 24.° * $300 

» » 26.° » $320 
» » » 28.° '» $340 
» » * 30.u » $360 

Cargueiro regular de 96 litros de 25.° 24j960 
Barril » » 48 » » 20.° 12$4S0 

Sò vende-se, em porção superior á 4H litros 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 

» » » 2000 » » > 1 0 % 
(t«) 

Aos srs. Fazendeiros e JlapitalL-
tas do interior 

Informar o fazendeiro, o $>ro-
ductor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
e&tão passando os productos de 
seu trabalho, drs seus esforços e 
da sua intelligencia ê dever para 
todos aquelles que lêt-n a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E1 o que comprehendeu a «RE­

VISTA CO-- "SROIAL, FINANCEIRA E 

MARÍTIMA.* , 

Desde a sua tu*, -ção. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as i-nformaçõas as mais exactas 
elativas a todos os generostc ee, 
gos oxportadoso pelo Brazi.ldersi 
pecialida CAF.E'.ar-uio 
Esta publicação redigida em 

três línguas, portuguesa france­
sa e íngleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de todos o<* paizes do 
mundo,mas particularmente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de café, no Rio e em Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros o dividendos ras 
pectivps, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro d is 
importações o as M E D U S QUINZE-

NAEs.estabellecida: pela redacção 
são preciosíssimas para o estudo 

das tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas noa mercado* 

estrangeiros são igualmente utihssimas 
para * productor corno para o capitalis­
ta brazjleiro. OrgMnisnu a redacção,um 
quadro bi -mensal perfeitamente íntel-
ligivcl e dando as cotações de café so­
bre todos os mercados estrc 
em moedas oumedidas estrangeirasjnaz 
sim por arroba c reis ao cambio déca­
da dia, sobre as respectivas praças, 

E' preciso também considerar 
a Revista Commercial Financeira 
e M '•''• r̂ .oob o ponto de vista 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 
o dos imeressés braziloiros no 
estrangeiro. 

Por isso tem ella as secções em 
línguas francesa e inglesa, uni­
versalmente conhecidas. 

E\ pois, do dever de cada uai 
sustentir uma enipreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e niogheSm 
pôde faze-lo melhor do que um 
estrangeiro insuspeito.cooueoido. 
e conhecedor do paiz em que re­
side ha mais de dez annos. 

K kreçoaiimial(la assijs;-
natura 
RS. 8$000 

71 Rua do Ouvidor 71 
Elio da Janeiro 

Râdacção ila 
Reoue C •..'' 


